
Grande reducção de preços
Vem aqui uma bôa noticia para V. S.

A casa Cooper acaba de reduzir sensivelmente o preço do

Garrapaticida Goeper concentrado
(Tixol)

de modo que V. S. agora por pouco dinheiro
poderá gosar das vantagens da qualidade
Cooper, que em carrapaticida significa: "poder
molhante", força sempre igual e o gado livre

de carrapatos sem risco de perdas ou
queimaduras.

PEÇA PREÇOS A
FEDERAÇÃO DE CRIADORES

KII a Senador Feijd, HO

CRIADORES...
PEÇAM SEMPRE COTAÇÕES Á CASA

ESPECIAL DE FORRAGENS

João de Oliueipa Coelho

Deposito permanente de
Alfafa — Parellos — Milho

—Aveia —Cevada —Linhaça
Triguilho —Arroz e Feijão.

Alimentos para Aves.

TELEPHONE, 4-9081

Rüfl BRIGADEIRO TOBIflS, 565
SÂO PAULO

SÃO P A ü 1. O

SERVIÇO VETERINÁRIO
DA

FEDERAÇÃO PAULISTA DE
CRIADORES DE BOVINOS

CAllCO DO

Pr. Celso de Souza nVeirelles

Clinica niedico-ciruvgica de bovinos ; estudo e
combate das epizootias: vaccinações prophy-
laoticas, curativas e reveladoras (tnberculini-
aação), ensinamentos de hygiene animal, etc.

As consultas dadas na séde da Federa
ção são gratuitas.

Chamados para as fazendas mediante a
diaria de 30$000 e despesas de viagem.

Uirijam-se á Gerencia
Technica da lederação
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II Congresso Brasileiro de
Agronom ia

CONVOCADO

pela Socicflade Brasileira «le Agronomia

a realizar-se na Capital da Republica, nos dias 35 a 29 de

Jnnlio de 193S

Commissão Organizadora

Presidente benemerito — S. Ex. Sr. Pre

sidente da Republica.
Presidente de honra — Ministro da Agri

cultura e governadores dos Estados;
Ten. Cel. Juarez Tavora, presidente de
honra da Sociedade Brasileira de 'Agro
nomia.

Vice-Presidente de honra — Secretários de

Agricultura dos Estados, directores de
Agricultura dos Estados e directores
do D.N.P.V. e D.N.P.A., do Ministé
rio da Agricultura.

Presidente effectivo — Dr. João Vieira de
Oliveira, presidente da Sociedade Bra
sileira de Agronomia.

Vice-Presidcntes effectivos — Qs presiden
tes das associações ou dos syndicatos
de agronomos do paiz.

Secretario geral — Dr. Ulysses Cavalcanti
de Mello, Secretario da Sociedade Bra
sileira de Agronomia e do Syndicato
Nacional de Agronomos.

Secretários — Drs. Fábio Luz Filho,
Nearch Joaquim da Silveira e Aze
vedo, Alberto GoulaiA Wucherer e Ar-
thur Cardoso Aires de Hollanda.

Membros honorários — Os representantes

das associações agrícolas.

Commissão Executiva

Presidente — Dr. João Vieira de Oliveira,
presidente da Sociedade Brasileira de
Agronomia.

Vice-Presidentes — Drs. Waldemar Raythe
de Queiroz e Silva, Antonio Corrêa
Meyer e Jorge Filizardo, respectiva
mente, presidentes dos Syndicatos Na
cional de Agronomos, Agronomico do
Estado de São Paulo e Agronomico do
Estado do Rio Grande do Sul e Dr.
Arthur Torres Filho, Vice-Presidente
em exercido da Sociedade Nacional de
Agricultura.

Membros effectivos — Directores de Servi
ços do D.N.P.V. e do D.N.P.A. do Mi
nistério da Agricultm-a.
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Secretários — Drs. Ulysses Cavalcanti de
Mello, Arthur Cai'doso Ayres de Hol-
landa, Dario Tavares Gonçalves e An
tônio de Arruda Gamara.

Regulamento do 11 Congresso Brasileiro
de Agronomia

Art. 1.0 — O II Congresso Brasileiro de
Agronomia, convocado pela Sociedade Bra
sileira de Agronomia, reunir-se-á na Ca
pital Federal, de 25 a 29 de Junho de
1938.

Art. 2.0 — Sua larincipal finalidade é
estudar, do ponto de vista nacional, todas
as questões inherentes á agricultura, de
accôrdo com jn-ogramma que fôr organi-
sado e aconselhar ao poder puhlico e de
mais interessados a adopção das conclusões

ajjprovadas.
Art. 3.0 — Os trabalhos de organisação

serão postos em pratica atravez de uma
commissão executiva, que funccionará per
manentemente na séde da Sociedade Brasi

leira de Agronomia, á praça 15 de No
vembro, 38-A, 4.0 Andar, sala 42.

Art. 4.0 — E' presidente effectivo das
Commissões Organisadora e Executiva o
presidente da Sociedade Brasileira de Agro
nomia.

Art. 5.0 — A Commissão Organisadora
deverá reunir-se, pelo menos uma vez por
mez, até 15 dias antes da inauguração
do Congresso.

Art. 6.° — A Commissão Executiva

funccionará como orgão da execução das
deliberações da Commissão Organisadora.

Art. 7.0 — Nos 15 dias que antecede
rem á inauguração dos trabalhos do Con
gresso serão realizadas 4 sessões prepara
tórias para o reconhecimento de poderes
dos congressistas e outros trabalhos pre
liminares.

Art. 8.0 — Na ultima destas reuniões
e após o reconhecimento dos poderes, ele-
ger-se-á a mesa directora do Congresso que

será composta de um presidente, 2 vice-
p residentes, 2 secretários, sendo o primeiro
o director da acta e o segundo, o de pu
blicidade.

§ único — Ainda nessa reunião será
approvada a organisação das varias com
missões especiaes, de accôrdo com o pro-
gramma.

Art. 9.0 — A Commissão Oi"ganisadora
receberá até 30 dias antes da installação

do Congresso, as monograi)hias, memórias
c trabalhos originaes a serem sujeitos ao
estudo do Congresso, ordenando a sua
classificação de accôrdo com o progi'annna.

§ 1." — A Coinmissão não devolverá
aos seus autores os originaes dos trabalhos
offerecidos, sob quaes terá o Congresso to
dos os direitos de publicidade.

§ 2.0 —- As theses e trabalhos submct-
tidos ao Congresso serão impressos ou da-
ctylographados, em tres vias, pelo menos,
e deverão sempre terminar por conclusões
claras e succintas.

Art. 10." — As matérias a serem dis
cutidas no Congres.so serão divididas em
tres catliegorias; l.a) as de caracter scienti-
fico propriamente dito; 2.a) as de orienta
ção econômica e 3.a) as de interesse pro
fissional.

Art. 11." — As adhesões serão recebi
das mediantes pedido escripto ou verbal
até 30 dias antes da inauguração do Con
gresso.

Art. 12." — Não serão permittidas ma
nifestações, sob quaesquer pretexto, de ca
racter pessoal, político ou religioso.

Art. 13." — Os casos omissos serão re

solvidos pela Commissão Organisadora, e,
de preferencia, pelos estatutos da Sociedade
Brasileira de Agronomia.

(Regulamento approvado em reunião
da directoria da Sociedade Brasileira de

Agronomia, realizada em 5 de .\bril de
1937).
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Regimento interno do II Congresso Brasileiro
de Agronomia

Ari. 1." — Em livro de registro dos
congressistas, cada um deixará, em seguida
ao reconhecimento de poderes, sua assigna-
tura e seu endereço no Rio de Janeiro, e
também onde estiver domicilio, recebendo,
então, um cartão de congressista, rubricado
pelo presidente eliectivo da Commissão Or-
ganisadora.

Art. 2." — O Congresso terá as seguin
tes commissões;

a) commissão directora, constituída pela
mesa que dirigirá os trabalhos;

b) commissões especiaes para estudo,
elaboração de pareoeres e propostas
de conclusões precisas a respeito de
assumptos constantes de monogra-
phias, memórias e quaesquer traba
lhos c[ue tiverem de ser submettidos á
apreciação e votação do Congresso.

REFINÁZIL

§ único — O presidente do Congresso
poderá constituh* outras commissões e sub-
comniissões ou modificar as existentes, se
preciso fôr.

Art. 3.0 — A mesa ou commissão dü-e-

ctora dos trabalhos do Congresso constará
de um presidente, 2 vice-presidentes, 2 se
cretários, sendo o primeiro, o director da
acta e o segundo, o de publicidade.

Art. 4.0 — A Commissão dh-ectora dis

tribuirá pelas commissões ou sub-cominis-
sões, de accòrdo com a natui'eza das ques
tões, as monographias, theses e estudos
que tiverem de ser apresentados ao Con- ,
gresso. Depois que a commissão especial
dèr parecer, as respectivas conclusões se
rão submettidas á discussão e votação em

sessão plenaria.
Art. 5.0 — Cabe ao presidente da com

missão directora, que o é do proprio Con
gresso, a direcção geral dos trabalhos, com

FflRELLO

PROTEÍNOSO

Todos os entendidos em criação de gado sabem
perfeitamente que os lucros desta industria dependem
principalmente do systema de alimentação. O que influe
não é a quantidade e sim a qualidade do alimento
empregado, bem como a maneira de administral-o.
Experimente tratar o seu gado com rações balanceadas
incluindo o farello proteinoso KKFIWiiZIly.

tJOWTlíIH 28 % DE PKOTEI]\ A

Peça-nos o "Novo Livro do Refinazil" em que constam além da
analyse do producto, muitas informações sobre o tratamento do.s animaes
e aves e optimas formulas para rações balanceadas.

ensacca?"

Urbono

MAIZENA BRASIL S. A.
Cail^a Posíal, 2972 São Paülo
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o auxilio immediato dos secretários, in
cumbindo ao primeiro, especialmente, reu
nir, todos os elementos para o relatório
geral do Congresso.

Art. 6.° — A commissâo directora, pe
lo orgão do seu presidente, resolverá so
bre qualquer assumpto não previsto neste
regimento

Art. 1° — Para exame e emissão de

pareceres a respeito de monographias, me
mórias e qualquer trabalho que tiverem
conclusões propostas ao Congresso, serão
constituídas as secções e sub-secções se
guintes, independentemente de outras, que
sejam creadas, de accôrdo com as necessi
dades do Congresso, cada uma a cargo
de commissões e sub-commissões especiaes
que tratarão do respectivo assumpto;

1.a Secção — Secção de agricultura e
genetica applicada.

2.a Secção — Ensino Agronomico.
I — Sub-secção — Ensino superior.

II — » D — Ensino médio.

III — » » — Ensino primário.
3.a Secção — Fiscalisação do exercido

da profissão de engenheiros agronomos ou

4.a Secção — Biologia Vegetal
encias correlatas.

I — Sub-secção — Botanica.

sci-

II —

III —

IV —

V —

VI —

cola.

— Zoologia.
— Genetica.

— Microbiologia.
— Phytopathologia.
— Entomologia agri-

VII — Sub-secção — Ecologia e meterco-
logia agrícolas.

5.a Secção — Defesa Sanitarla Vegetal.
I — Siib-secção — Policia Vegetal.

II — » » — Defesa Agrícola.

6.a Secção — Economia Agrícola.
I — Sub-secção — Beneficiamento, clas

sificação e padronisação dos pro-
ductos.

II — Sub-secção — Colonisação Agrícola.
III — » » — Contabilidade Agrí

cola.

IV — Sub-secção — Cooperativismo Agrí
cola.

V — Sub-secção — Credito Agrícola.
VI — » — Estatística Agrícola.

VII — » » — Fiscalisação e legis
lação dos productos vegetaes.

VIII — Sub-secção — Recenseamento agrí
cola.

IX — Sub-secção — Syndicalismo Agrí
cola.

X — Sub-secção — Propaganda, divul
gação e imprensa agrícola.

XI — Bases para a organisação e defesa
da producção.

7.a Secção — Organisação dos serviços
públicos agrícolas.

8.a Secção — Chimica agrícola, sólos e
chimica bromatologica.

9.a Secção — Technologia agrícola.
I — Sub-secção — Industrias de origem

vegetal.
II — Sub-.secção — Industrias de origem

animal.

10.a Secção — Engenharia agrícola.

TECJINICO lOltMADO, com conhecimentos dos mais modernos,
especialisado em vaftos ramos da Agricultura e Zootechnia, com as
melhores referencias, offerece seus serviços a Emprega ou la&enda,
de futuro.

Cartas, por favor, d liedacção desta Itevista, entittiladas "Sa
lário Minimo".
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I — Sub-secção — Irrigação.
II — j> » — Drenagem.

III — » » — Conslrucções ruraes.
IV — » » — Mecháiiica, machiiias

agrícolas e industrias agrícolas.
V — Sub-secção — Estradas de roda

gem.

VI — Sub-secção — Cadastragem Rural,
ll.a — Secção — Zootechnia.
Art. 8.° — Cada commissão especial,

terá, pelo menos, membros, dos quaes,
um presidente e um secretario, eleitos pe
los pespectivos membros.

§ único — Os relatores das diversas
questões sujeitas ao exame das commissões
serão designados pelo presidente da mesa.

Art. 9." — Na primeii-a sessão plena
será feita a leitura dos nomes dos eleitos

para cada uma das commissões, effectuan-
do-se, então a distribuição das

phias e demais trabalhos a serem estuda
dos e relatados.

Art. 10.° — As commissões especiaes
tomando couheciinento da opinião emittida
pelos relatores a que se refere o para-
graplio único do art. 8.° deste regimento
darão pareceres sobre os la-abalhos que lhes
forem distribuídos, podendo também elu
cidar os assumptos do programa geral e
outros não previstos, referentes á especiali-'
dade de cada uma.

§ l.o — Os relatórios e pareceres das
conclusões apresentadas pelos autores dos
trabalhos, submettidos a seu exame quer
divergindo das mesmas deverão terminar
sempre por conclusões claras e succintas
para serem lidas, discutidas e votadas em
sessão plenaiãa.

§ 2° — Se houver divergência enla-e as
conclusões apresentadas pelo autor do tra-

o REI DOS DESiriFECTANTES HA MAIS DE SC ANHOS

1

I

Rio DE

ul 'sepljco
trdfame

•JAVií

I5íKGtrAL.AVEr NO

TRATAMENTO DO GADO

e no combaíe contra as

DOENÇAS DE TODOS OS ANIMAES

Remedio poderoso e economico

C U R A I Bernes, Bicheiras, Diarrhea em

Bezerros, Feridas, Febre Àphfosa etc.

Peçam grátis nosso Guia

"A Saúde dos meus Animaes"

a Pearson Cia. Lida.
Eio de Janeiro

caixa postal, 2201.

CRArtP PRIX RIOpe JAtlEIRO I9Q9

^^^orflcsinrec/ajiVo^
Purifjcancío (b

HecessaripparaXiilámintoíBflaao |
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auifMtBrà tatidU (nurn«d«
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J
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balho e as adoptadas pela commissão es
pecial, cabe ao Congresso em sessão ple
nária, tomar conhecimento de ambas e di-
cidir qual deve ser acceita.

Art. 11.0 — o Congresso realizará além
da sessão solemne de installação e outra
de encerramento dos trabalhos, sessões ple
nárias e sessões parciaes ou das commis-
sões

Art. 12.0 _ Somente as sessões solem-
nes e as plenárias serão publicas.

Art. 13.0 — Nas sessões plenárias so
mente os congressistas poderão apresentar
trabalhos, propôr questões, tomar parte nas
discussões e votações.

Art. 14.0 — Nas sessões parciaes ou
das commissões só os respectivos membros
terão direito a voto.

Art. 15.0 — Nenhuma these ou ques
tão será discutida em sessão plenaria antes
de ser discutida pela respectiva commissão
especial. As discussões versai'ão sobre as
conclusões apresentadas.

Art. 16.0 — As sessões plenárias deli
berarão desde que estejam presentes 20
congressistas e as das commissões, com a
presença, pelo menos, da maioria absoluta
dos seus membros.

Art. 17.0 — A ordem do dia das sessões

plenárias será feita pela commissão dire-
ctora de accôrdo com cada commissão es

pecial

Art. 18.° — Fica estabelecido o prazo

máximo de 10 minutos para a leitura de
cada monographia, memória, qualquer tra
balho ou parecer, em sessão plena e 2
minutos nas commissões.

Art. 19.° — Cada orador poderá usar
da palavra nas sessões plenas uma só
vez sobre o mesmo assumpto e por 5 mi
nutos no máximo.

§ único — Ao presidente do Congresso
não é applicavel o disposto neste artigo.

Art. 20.° — Ao passo que fôr sendo vo
tada e approvada a redacção final ^das
conclusões será rubricada pelo presidente
do Congresso, registrada summariamente
em um livro proprio.

Art. 21.° — Incumbirá á Sociedade

Brasileira de Agronomia levar ao conheci
mento dos poderes públicos da União, dos
Estados e dos Municipios as conclusões
approvadas que dependerem de suas ini
ciativas e do auxilio e intervenção dos res
pectivos governos.

Art. 22.° — A commissão directora, ter
minado o Congresso, fornecerá á Socie
dade Brasilema de Agronomia os dados
indispensáveis á organisação dos annaes
do Congresso para a sua immediata publi
cação.

(Regimento approvado em reunião da
directoria da Sociedade Brasileira de Agro
nomia em 5 de abril de 1937).

Fazendeiros!!! Criadores!!!

CAIXA 1'OSTAL 1.669

II SflL DIGE5TIU0 UITflMINflDO"
Protege seu gado contra bernes 'e carrapatos. Faz
augmentar a producçâo do leite do seu rebanho.
Salva 90% dos bezerros do fiagello das díarrhéas.

Faz expellir e neutralizar a acção verminosa nos porcos

JABOTICABAL ESTAOO DE S. PAULO

ti -ilÀTff
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O problema da reproducção
o sen meeliiini.siiio ]i4»riiioiiial

A perpetuação da especie está asse
gurada pelo constante nascer de novos in
divíduos, que se desenvolvem até a ma-
duridade, procriando por sua vez. Assim,
pois, o cyclo prosegue de maneira indefi
nida.

Esta continuidade no conjuncto de phe-
nomenos que asseguram a conservação da
especie, tem intigrado e particularmente os
phenomenos da reproducção que permane
ceram durante muitíssimos annos no mais

completo mysterio.

Conhece-se agora quaes são as causas
que propiciam os differentes processos e
também os que o perturbam, entorpecendo
ou suprimindo a funcção reproductora.

Estes estímulos, ou agentes, estão re
presentados pelo que chamamos de hor
mônios. Os hormonios são productos da
secreção de certas glândulas chamadas en-
docrinas, que não vertem o seu producto
de secrecção á pelle ou ás cavidades do
corpo, mas directamente na corrente san
güínea.

A reproducção dos nossos animaes do
mésticos é sexual, como se diz, ella ne
cessita da união de duas células de sexos

oppostos; o elemento macho ou o esper-
inatozoide e o elemento feminino ou o

óvulo; ella é ainda alógama por suas cé
lulas provirem de dois indivíduos, que são
sexualmente differenciados.

As células sexuaes, espermatozoide e
cvulos, são produzidos pelas glândulas se
xuaes, o testículo no macho e o ovario na

femea.

I)r. A. ?Iolhnu,t (t)
{.Vrti^o traiiuziflo dn "La Vio .Afrricolo ot Hnialc")

A união de duas células designa-se por
fecundação e dá origem a uma formação
nova; o o\'ulo fecundado. Esta união de
elementos da fecundação dá-se nos ma

míferos domésticos no interior dos orgãos
reproductores da femea.

A actividade das glândulas sexuaes é
nulla nos mamíferos jovens durante o pri-
meii-o período de sua existência. Durante
este período de actividade lactente dos or
gãos reproductores, a nutrição pelo con
trario, distingue-se por uma actividade ex
traordinária e é particularmente efficiente.
Constata-se com effeito, que o alimento con
sumido, durante os primeiros períodos de
existência, produz um augmento em peso
vivo mais importante que em qualquer ou
tro período de vida.

O crescimento continua com grande
actividade durante certo período e nesse
espaço de tempo os orgãos reproductores
se desenvolvem gradualmente, até que, a
certa idade, as glândulas sexuaes, chegando
a madurez, começam a produzir cellulas
sexuaes perfeitas. Esta época de amadure
cimento sexual designa-se sob o nome de
puberdade; é esta a primeira época em
que um animal começa a reproduzir. A
chegada da época da puberdade nos ani
maes não significa que a funcção da re
producção seja exercida de uma maneira
constante. Constata-se, em muitas especies

(1) Professor da Universidade de Lovaina.
Director do Centro Zootechnico de Lovenjoul
(Estação de Investigações da Universidade).
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Fig. 1. —fCorte esquematico do ovario.
1. Membrana fibrosa. 2. Foüculo novo. —3. Foi. mediano. —4. Foi. ao approximar-se do amadu
recimento. —5. Foi. maduro prompto â abrir-se.—6. Óvulo. —7. Ponto Uemarragico (toliculo aberto
cheio de um coagulo de sangue). —8. Corpo amarellol completamente formado. —[fl. C. amarello novo.

animaes, que a reproducção não se produz
senão em períodos determinados do anno,
que parecem estar condicionados, pelas ne
cessidades nutritivas da nova geração.

A maior parte dos animaes parem na
primavera.

Como a duração da gestação varia de

uma especie á outra, o período do anno
durante t) qual os machos c as femeas
se procuram c igualmente variavel. Du
rante este período do anno os orgãos re-
productores, tanto do macho como da fe-
mea, estão dotados de uma actividade func-
cional muito accentuada.

Attribue-se ao meio estas influencias

sobre a actividade particular dos orgãos
genitaes; cita-se a temperatura, a dispo
nibilidade de alimentos, a duração dos dias,
etc. E' inegável que estes factores do meio
ambiente entram em jogo.

O homem os tem utilizado para as

suas necessidades, como em avicultura, por
exemplo, para augmentar a postura (illu-
minaçãio e calôr artificial nos galinheiros c
alimentação especial, etc.). Outra cousa, os
nossos animaes domésticos, mantidos du
rante todo o anno nestas condições espe-
ciaes, já não dependem do meio ambiente
natmral e a maior parte podem reproduzir
em todas as épocas do anno. Não é me
nos verdade que a bezerrada, os pintinhos
e os carneirinhos, são particularmente nu
merosos na primavera. Durante o período
em que as funcções de reproducção pa
recem estar suspensas, designa-se sob o
nome de anestrus.

Agora sabe-se que um hormonio se-
gregado pelo lóbulo da hypofisis (pequena
glândula endocrina situada na base do cé
rebro), estimula a actividade do ovario e
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provoca a liberdade do ovulo. No macho,
o mesmo hormonio recebeu o nome de

hormonio ganalropo. Ha um hormonio de
maduração. Sob a acção do hormonio de
maduração as vesiculas do ovarlo começam

a crescer e terminam por formar as vesi
culas maduras ou vesiculas de Graaf (Fig.
1). Estas por sua vez, desenvolvem sua
actividade hormonial e segregam o hor
monio folicular ou foliculina.

Sob a influencia do hormonio vesicular

apparecem as manifestações características,
«Calores», que induzem a femea a appro-
ximar-se do macho. A foliculina, por ou
tro lado impressiona todo o apparelho ge-
nital; ella prepara a matiúz á receber e
alimentar o ovulo, provoca a distenção do
collo do utero e uma abundante secreção
de mucosidade na vagina.

Durante os «calores» dá-se lugar a

união sexual; neste momento chega a va
gina um considerável numero de esper-
matozoide. Assim, encontram-se simulta
neamente nos dois exti-emos do tractus ge-
nital feminino, as células sexuaes que asse
guram a fecundação.

Li\'re, o ovulo desce até a matriz e os
espermatozoide ti-atam de deixar o mais
rapidamente possível a vagina, para, pas-

• sando pela matriz chegar ao ovario pelo
oviflucto. Quando os dois elementos, o ovulo
e espermatozoide se encontram, fundem-se
e formam o ovo fecundado; um novo ser

foi criado. Este todavia deverá permanecer
no interior da mãe por um certo tempo
até ter o desenvolvimento sufficiente para
jjoder viver no ambiente exterior. E' na
matriz ou utero, onde permanecerá du
rante este tempo o novo ser; este período
se conhece com o nome de gestação.

nosso
XARQUE

PENEIRADO

I VSr™!®OIADEIROfc
y Ã . ^t^HARCA filOlSIRAOA 3/èV/ÍLSÔN^~ Vy?* C
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Primeira H. P. B. N.'' 1.80B, crioula da Sra. D. LydÍT
Alves Bonilha, com fazenda em Dourado.

Na raça hollandeza o caracter negativo principal é o
estreitamento do trem posterior. Por isso é que deve
mos apreciar muito e eleger as vaccas que apresentam
um grande peito e uma repartição mediolinea do corpo.

Andorinha, H. B. P. N. " 1807, dc iiropricdadc d.i Sra. D. Ly-
dia Alves Jioníllia. Eis alii um typo clássico de vacca hollnn-
deza tpic devemos coiisagrar. Optiiila leiteira, pequena e
bem proporcionada.

Margot, H. B. P. N." 2.351, crioula da Granja Santa
Hilda, cm Jacareliy. 0£tamanho*é um dos caracto-
ristlcos das raças c tem relação cojnj';a amplitude
c riqueza da arca geogiaphica da raça. Na raça
Jersey observa-se frequentemente'a'inconstância do
peso e tamanho, a qual devemos consagrarícomo bôa.

\

I
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O touro pae desses bezerros é uin Holstein Americano, crioulo do Sr. A. J. Byington. Junto
vè-se uma vacca mestiça de holiandeza com um bellissimo bezerro filho de Condor "H. P. B,

N.° propriedade do Sr. Lullo Rebouças Varajão.

O bom pedigree é aquelle que prediz o melhoramento nas gerações futuras, mostrando que
todas as femeas que o compõem foram tidas como grandes pi-oductoras de leite. Tão certo como

o semelhante produz o semelhantes o a semelhança de alguns ascendentes, tal touro produzirá

uma prole melhor que suas mães com relação a producção. Esse é o grande mérito de um

touro.

1;;í • I

i; ::

• '• -f.rt.

Umíj Jersey puro sangue, do Sr. Lullo Varajão, wiador
em Pinheiros, Estado de S5o Paulo.

.••'Tr

1.

. i
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Fig. 2. — Esquema dos orgãos de reproducção da égua.

1. Rins. — 2. Ovario. — 3. Pavilhão da trompa — 4. Oviducto. — 5, Matriz ou utei*o. — 6 Uretra. •—
7. Recto, — 8. bexiga. — 9. Cocix. — 10 Meato urinario. — 11. Collo do utero (cervix), — 12, Vulva.

— 13. Anus. — 14. Interior da vagina.

Durante o período da gestação o féto
vive dependendo da mãe, em forma para
sitaria.

Para isto é necessário que se una a
elia, em forma total; consegue isso com
as cnvoUuras fetaes.

Esta fixação do ovo fecundado sobre a
parede da matriz é o que chamamos, ni
nho do ovo. O mechanismo que actua so-
jjre a fixação é igualmente de natureza
hormonial.

A liliertação do ovulo deixa na super-
fice do ovario uma especie de chaga, que
é em seguida coberta por um corpo ama-
rello. Esta formação é devido a um se
gundo hormonio, do lobulo anterior da hi-
pofisis, o hormonio gonatropa B ou hor
monio luteinisante.

Emfim, a ultima conseqüência, da pri
meira impulsação dada pelo hormonio do
lobulo anterior da hypofisis; o corpo ama
relo produz um hormonio, o iioruionio do
corpo amarello ou luteina e também de

pois dos fatores julgados, chama proges-
tina. Sob a acção deste hormonio, a niucosa
uterina que por effeitos da foliculina já
havia apresentado certa proliferação, entra
na phase pré-gravida pu progressiva e fica
prompta á assegurar a ninhificação do
ovo que, durante esse tempo, caminha no
oviducto.

Depois da fecundação do ovulo, de
senvolve-se no lugar da ninhificação outro
orgâo, a placenta. O fim desta ultima, não
é somente permittir a nutrição do fructo
da concepção. Em alguns animaes, a pla
centa produz também a foliculina, os hor
mônios de maduração e a luteinização, de
signada respectivamente sob os nomes de
prolam A e prolam B. Esta producção
de hormonios é tão abundante que se pode
encontrar em grandes quantidades no san
gue e na urina. Mesmo em quantidades in
significantes podem ser encontradas e é
esta a base da reacção da gestação, tra
tada por Aschein e Zondek.
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Depois da concepção, o corpo amarello
presiste durante toda a duração da ges
tação; sua actividade também. Além da
progestina elle segrega um hormonio que
exerce acção inhibitoria sobre a actividade
do ovario, portanto, sobre os «calores» du
rante a gestação.

A femea que tenha corpo ama)-ello em
algum de seus ovarios, está virtualmente
esteril. Não se sabe exactamente como o

corpo amai-ello exei-ce esta acção sobre o
ovario. E' esta uma força directa sobre o
ovario ou uma influencia indirecta por in
termédio da bipofisis?

Ck)nstata-se que a atrophia do corpo
amarello que normalmente sobrevem de
pois da parição permitte de novo o funccio-
namento da secreção da hypofisis e a esti-
mulação dos ovarios fica assegurada com

o amadurecimento de algumas vesiculas
e a libertação de novos ovulos.

Quando o feto alcança a forma es
pecifica e o amadurecimento desejado, é
expulso da matriz; é a pai-ição que põe
fim a gestação.

Tem-se adiantado muitas hypotheses
para explicar o porque da parição a um
dado momento, que é invariável para cada
espccie. Todas parecem ser insuficientes
e carecem de certas provas experimentaes.

Não ha duvida alguma, que certos factores
agem para por fim a gestação com a re

gularidade que se constata; porem a sua
natureza exacta é que continua um mys-
treio.

Attribue-se a um hormonio segi*egado
pelo lóbulo posterior da hypofisis, — a
piluitrina — cuja acção estimulante sobre

NAS SUAS COMPPAS PREFIRAM SEMPRE A

"CF\MA PATENTE"
COM ESTA MARCA

L. Líscio & Cia.

nas suas compras prefiram sempre a

CAMA PATENTELLISCI0&C!£

il CtXMA-PATENTE

{} pagciFA Q. oooolpuo MiQAnoa.76
iOii B06(oro

S, PAUIO

Matriz

Kua Eodolpho Miranda, 76
Teleplione, 4-91-21

com 6 ramais

Filiaes

BIO DE JANEIRO

Rua Cortume, 38

(SÃO CHRISTOVAM)
Loja

BELLO HORIZONTE BAHIA

Rua Rio de Janeiro, 322 Loja
Rua do Chile, 19

PORTO ALEGRE

R. dos Andradas, 1206

Rua 7 de Setembro, 164

RECIFE

Rua da Imperatriz, 118

i
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a coiitracção do musculo uterino tem sido
provado experimentalmente. Tem-se de
monstrado igualmente, por experiências,
que a acção da pituitrlna sobi-e o musculo

uterino é mais accentuada quando este te
nha sido sensibilizado pela foliculina.

Como a foliculina é produzida em gran
des quantidades durante a gestação, for
mulou-se a hypotese que a acção com
binada destes dois factores produza a pa-
rição.

Acreditou-se por longo tempo que um
centro nervoso situado na porção lombar
da medula espiuhal controlava toda a pa
rição; porem constatou-se mais tarde que
com a destruição da medula dava-se a pa-
rição. Admite-se actualmente que a exci-
tação nervosa tem uma influencia muito
pequena sobre o utero no momento da
parição.

E' provável que muitos factores con
jugam sua acção para produzir a mesma, e
que se estabeleçam compensações entre
ellas.

m

No estado actual dos nossos conheci

mentos não é ainda possível precisar a im
portância de cada um. Concebemos o me-
clianisnío do seguinte modo; ao ama
durecer, o feto provoca contrações pró
prias do musculo uterino; estas auxilia
das por contrações uterinas provocada
pela pituitrina, trazem o dqsprenhendimen-
to da placenta. O féto e suas envolturas
agora soltos actuam como um corpo ex-
tranho, e actuam por reflexo, o centro da
medula que coordena as differentes acti-
vidades do musculo uterino e estabelece
as relações entre estas e as contrações
das paredes abdominaes.

A femea prepara-se para a parição;
apresenta um estado sufficiente de rela
xamento da vagina que facilita a passagem
do féto. Este phenomeno seria também de
natureza hormonial e devido a relaxina,
produzida pelo corpo amarello.

Depois do alargamento, a matriz se re-
trahi sob a influencia do hormonio pitui
trina, retendo com isto a hemorragia da

/'VHi/U/o

Í
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placenta maternal e produzindo o espessa-

mento necessaião das paredes do utero para
resistir o grande fluxo que agora não tem
razão de ser.

Nos mamifei-os, depois da parição, o
recem-nascido é incapaz de viver indepen
dentemente de sua mãe, sendo esta que dá
o alimento e o faz com o leite que pro

duz as suas mammas.

Até ha pouco tempo era ignorado quaes
eram os factores que provocavam a secre-

ção lactea. Não se podia invocar a acção
do systema nervoso, dado que o secciona-
luenlo dos nervos raammarios não impede

a afluência do leite; não se podia tão
pouco invocar a acção excitante da sucção
do bezeiTO, porque a secreção ja havia
apparecido antes deste. Admitte-se actual-
mente que a secreção lactea é provocada
por um hormonio — a prolactina — se-
gregada pelo lábio anterior da hipofisis.

Se a secreção não se estabelece durante
a gestação e isto é um facto, como já
expressamos, porque o corpo amarello
exerce acção inhibitoria sobre a hipofisis,
cuja funcção é desta maneira retardada.

As relações enti-e as glândulas mam-
marias e os orgãos reproductores, são pois
muito accentuadas; a tal ponto, que se

Material para Laboratórios de Analises de

Leite, Creme, Manteiga e Queijos
STOCK COMFI.ETO

Peçam preços e orçamentos de laboralorios completos

• v.V,

Centrifugador Electrico

OTTO

Rua São Pedro, 114 - 1.° RIO DF, JANEIRO
Telephone, 23-5590 — Caixa Postal 1283 — Telegramas; FRENSEL
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pode considerar as primeiras, como parte
do systema reproductor. A gestação é ne
cessária para o pleno desenvolvimento do
systema mammarioi e a lactação tem effeito
accentuado sobre a funcção de reproducção.

Na puberdade, o processo evolutivo que
sobrevem á glandula mammaria, depende
do ovario. No adulto não grávido, a glan
dula mammaria apresenta, no curso de
cada cyclo sexual, uma actividade hiper-
trophiada, sendo nos períodos dos calores
que estas modificações accentuam-se mais.
Elias dependem dos ovarios, porque, nos
animaes castrados, páram de produzir. São
devidas, na realidade, a foliculina. Depois
da gestação, este desenvolvimento da mam-
ma se accentua e a glandula adquire seu
completo desenvolvimento.

Neste momento, a placenta vem a su
prir o ovario na producção da foliculina

e augmenta o demonstrado igualmente pela
experiência, que a porcentagem no sangue
é em proporções consideráveis. O conjuncto
da placenta adquirirá toda sua importau-
cia nos últimos períodos da gestação, du
rante os quaes o organismo feminino con
tem a maior quantidade de foliculina
(Fig. 3).

Tal é o mechanismo hormonial da re

producção. Nós entretanto devemos expol-o
o mais simplesmente possível aos criadoi-es.
Elles agora poderão explicar bem, as ano
malias e poderão, quando apresentar oppor-
tunidade, intervirem conscientemente para
ajudar a funcção da reproducção para que
se exerça amplamente.

(Revista cta Assncínción Rural dei Uruguai)
(Julio-Agosln, 1937)

Importação de gado leiteiro de qualidade

Hollandez da Frisía, flypsbire (Cbina),
Jerseys, Güepneseys, etc.

WALTEE NOBLE

Sua Atlântica, 195 Fhone 8-2251

SAO PAULO



Dezembro, 1937 Revista dos Criadores Pag. 23

T A B E L L A
Demonstrativa da quantidade necessária de litros de leite para

cada kilo de manteiga em relação á porcentagem de gordura e o valor em Rs.
por litro na base de 6SOOO por kilo de matéria graxa (gordura).

Percentaoem Litros por Kieo Valor

3,0 33,400 180

3,1 32,300 187

3,2 31,250 192

3,3 30,300 198

3,4 29,400 204

3,5 28,600 210

3,6 27,900 215

3,7 27,100 222

3,8 26,400 228

3,9 25,700 234

4,0 25 240

4.1 24,400 246

4,2 23,900 251

4,3 23,300 258

4,4 22,800 263

4,5 22,300 269

4,6 21,800 276

4,7 21,300 282

4,8 20,900 287

4,9 20,500 293

5,0 20 300

5,1 19,700 305

5,2 19,300 311

5,3 18,900 318

5,4 18,600 323

5,5 18,200 330

5,5 17,900 336

5,6 17,600 341

5,7 17,300 347

5,8 17 353

5,9 16,700 360

6,0
JB'nedifo Ç, Casiro

Sli. j^AZEJsrnEiiiO

Controle a pvoílncçtío de sna faxenda^ Afaste desta o Q^te
não pt'0€l%t,x on qne produx ponco-

As vaccas más leiteiras são as "infelixes" na criação,
devem ser vendidas. Elias lha fnrtam o lucro qtie as de bôa
dualidade lhe podem proporcionar,

(Fazeiula e í>íitlo-Ag-19S7)

J
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A individualidade e o pedigree cons
tituem factores primordiaes para

o êxito econômico dos

rebanhos

Aos criadores práticos o estudo do pe
digree, da conformação e dos caracteres
de um animal, porque sejam inseparáveis,
é indispensável. Os que limitam suas apre
ciações ao exame exclusivo do pedigree,
geralmente, não fica sabendo do modo de
actuação dos ascendentes do animal. Ficará
conhecendo o nome dos seus antepassados,
sua côr, o nome dos seus criadores, o que
por Isi sós não constituem elementos de jul
gamento.

O criador familiarisado com o modo
de actuação dos ascendentes de um animal,
cujos nomes apparecem ordenados num
pedigree até a quinta geração, estará em
bôas condições para julgal-o, desde que
possua informações mais valiosas a seu
respeito. Isto significa que só os animaes
de mérito devem ser levados em conta e
que devem ser recusados os que não te
nham passados atravez de prova de pe
digree. Si collocai-mos em primeiro lugar a
individualidade e em segundo o pedigi*ee,
e dar a este menor valor ou importância
do que ás condições individuaes, estaremos
errados. O grande criador inglez, William
Duthie, de Collynie, pagou tributo ao valor
do sangue quando disse: «Cre/o no emprego
e no poder do pedigree, porque vejo seus
effeitos todos os dias; no seu uso acertado
e intelligente se baseia o êxito do passado
e as esperanças fucturas dos criadores».

Entendemos que na selecção de ani
maes para a reproducção deve-se prestar
tanta attenção aos seus méritos individuaes
como ao seu pedigree, pois, sob o ponto
de vista zootechnico são de igual impor
tância. Seleccionando-se o animal do typo

que se deseja deve-se ter a segurança da
sua procedência para que se possa afiançar
sua capacidade de transmittir aos seus des
cendentes as heranças dos seus antepas
sados.

O estudo da ascendência de um ani
mal proporciona indubitavelmente ao cria
dor, que deseja agir com alguma certeza,
optimos elementos de apreciação. As com
binações de sangue resultantes dos ante
passados influirão não sómente nos ca
racteres dos descendentes do animal do
pedigree, como também nelle proprio, em
que predominarão somados, os caracteres
dos seus antepassados, ainda que distantes.
Seram estes caracteres que acrescidos do
seu factor individual, irão influir na sua
prole, imprimindo-lhe caracteres bons ou
indesejáveis.

Si estes ascendentes, de uma uniformi
dade trem notável possuírem qualidades ra-
ciaes de bons productores, ter-se-ha uma
bôa base para esperar que o animal do
pedigree reproduza aquelles caracteres de
sejáveis. Agora, se não forem de typo
uniforme, e especialmente, si reunirem
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os (Jeffeilos que se encontram em seus
paes c avós, as probal)il idades do valor
(Io reproductor desapparece, qualquer que
.sejam suas condições e seus méritos par
ticulares.

Na formação de um rel)unho a selecção
dos reproductores que deverão servil-o, é
digno da mais minuciosa attenção que se
possa imaginar, ou então deve-se considerar
tempo perdido tudo o que foi empregado
no estudo do pedigree ou na observação de
dados relacionados com os antepassados dos
animaes que se deseja comprar. O mérito
do gado está justamente unido ao nome do
criador, ainda que, se veja animaes muito
inferiores originários de rebanhos de faina.
Destes, provavelmente alguns, serão capa
zes de prestar bons serviços por serem
animaes de bom sangue, porém, conservar
para a reproducção animaes inferiores, não
está também de accôrdo com as idéas pro

m

gressistas de melhorar ou com a theoria

basica de que «o semelhante reproduz o
semelhante». Importa imuco a bôa origem
e criação de um animal ou a grande re
putação do seu criador si o especime não
possue bons caracteres individuaes; será
quando muito um destinado ao matadouro.
Conquanto seja quasi geral nos criadores
conscienciosos a pratica de enviar para
matadouims animaes medíocres ao envez

de vendel-os a outro criador, em seu pre-
juiso e no da raça, devemos em nossas in
vestigações ir mais alem do que se refere
ao nome dos criadores. Então para for
mularmos um plano intelligente de acção o
comprador tratará de possuir todas as in
formações úteis e pertinentes aos antepas
sados de seus animaes.

Mr. Cruieksbank, a quemi a historia re
corda como o seleccionador mais intelli

gente e apto para apreciar o typo e os

iíimJtáiãÊÊíÊÊk

Um formoso lote de bezeiTos "Holstein - Fidesian" da primorosa criação da Fazenda Itahyê, do
Sr. A. J. Byington, em Perús

As vaccas Holstein-Americanas da fazenda "ITAHTÊ'
DE A. J. BYINGTOIV - PEKÚS E. NSo Panlo

SÃO as maiores productoras de leite.
SÃO as que melhor se alimentam.

SÃO as mais fortes e sadias e dahi porque o sou
rendimento de leite é grande, portanto economico.

O rebanho é composto, na totalidade de tom'OS e
vaccas importados dos criadores mais afamados dos
Estados Unidos.

Os garrotes são vendidos a vista da producção
das mães e a vista dos pedigree.

Não basta conhecer o pedigree e examinar o
garrote, o criador precisa conhecer ainda a pro
ducção dos seus ascendentes.

Só vende garrotes de pedigree, registrados no
Herd-Book da Federação dos Criadores.

Informações com a : FEDERAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS — São Paulo
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caracteres individuaes dum animal, teve

no principio de seus trabalhos a particula

ridade de prestar pouca attenção ao pe

digree. Por isso fracassou no proposito de
conseguir um tj^po que o satisfizesse. Mais

tarde, quando nas vaccas de sua criação

em Sittyton empregou touros, cujas parti
cularidades de seus ascendentes lhe eram

familiares, alcançou um justo êxito. Então
converteu-se em um mestre pratico de pe

digrees, familiarisou-se com os problemas
da criação e pelo que escreveu sobre os
seus conhecimentos na matéria foi rodeado

de êxito e fama.

No estudo da individualidade e cor

rentes de sangue, o animal é escolhido
por suas excellentes qualidades e seu typo.
Os antepassados se estudara também, ap-
provando ou não se o typo for igual ou
distincto ao do escolhido, segundo o re
sultado ide vaidas combinações observadas
no pedigree em questão. Isto é simples
mente um endosso á idéa do «mérito in
dividual por herança», que nutre e mantém
a inclinação de obter valiosos dados dos
antepassados dos animacs que formam nos
sos rebanhos. Dá-se valor a condicção indi
vidual, sem entretanto deixar de reconhecer
o poder do pedigree.

Valor da criação de Suínos
E' bem sabido que São Paulo importa,

aiinualmente, perto de 80 mil contos de
banha quando optimas as suas condições
para ser dono de um enorme e productivo
i-ebanho suino. Nada lhe falta. Clima ma-
gnifico, terras ferteis, bôas aguadas, mer
cado amplo e, principalmente, a intelligen-
cia e trabalho de seus filhos.

Porque, então, esse dispendio annual
elevadíssimo quando poderia trazer para
seus cofres sommas gigantescas? Não es
tão ahi os frigorificos aguardando as ca
nastras e os durões para transformal-os
em banha e deliciosos presuntos?

Qual a razão? Provavelmente á pre-
occupação do ouro verde fazendo os nossos
productores esquecidos de outras fontes de
riqueza e do proprio futuro da lavoura
cafeeira, hoje ás voltas com superproduc-
ções c stocks gigantescos.

O lavrador paulista tem, forçosamente,
que procurar outras culturas, novas ex
plorações, á manutenção da fazenda e do
mesmo standard de vida a que se acos-

tumára. A criação de suinos é altaiiicnte
remuneradora e esplendidas as coiad^?"®®
paulistas ao seu desenvolvimento. O indis
pensável é oriental-a,
mente.

pratica o i-acional-

O porco que produzimos

e o porco^^i^quej devemosjjlprodtizlr
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Ás nossas porcas são bôas criadeiras,
alem das raças nacionaes como a Canas
tra, o Canastrão e o Nilo, as raças ameri
canas Duroc-Jersey, Poland China e Berk-
shire, adaptam-se, perfeitamente, ao clima
e terras de S. Paulo. E' mister aproveitar
mos o trabalho dos criadores yankes que
levaram cerca de 60 annos em experiên
cias e estudos até os magnificos productos
de hoje, que abastecem os mercados de
Chicago e Kansas. As raças apm^adas é
que poderão produzir aos oito mezes por
cos de 7 arrobas, productores de bôa carne
e magnifico toucinho.

Escolhida a raça é preciso saber loca-
lisar os mangueirões, as pocilgas e os cam
pos de criação.

A velha rotina de que os terrenos de

baixada, os brejaes, são locaes apropria
dos, deve ser completamente afastada. Os
terrenos levemente inclinados, bem batidos
de sol e livres dos constantes ventos sul,
são os melhores.

O porco requer hygicne, muita hy-
giene, impossível de ser praticada nos var-
jões tão estimados pelos nossos antepassa
dos. Terras livres das aguas estagnadas,
onde o clima, temperado e secco, mante
nha-se o mais constante possível, são as
que devem ser escolhidas.

A alimentação é o grande factor de
êxito. Rações equilibradas, ricas, sadias c
baratas, devem preoceupar, seguidamente,
o lavrador. O inilliio é o pivot da criação.

O milho, a batata doce e a mandioca
formam a massa das rações. Os alimentos
ricos em azoto e phosphoro e o sal, for
mam o equilíbrio indispensável á melhor
harmonia dos alimentos e entram na cons

tituição do esqueleto e desenvolvimento
muscular do rebanho.

Os piquetes ou grammados são o com
plemento da alimentação. A graminha sèda
e o chlrorys formam bons pastos. Os pi
quetes fornecem a forragem verde e fa
vorecem aos porcos um exercido moderado
e sadio.

Bem alimentados, mantidos diariamen
te na mais rigorosa hygiene, sei'vidos de
installações simples, connnodas e livres de
eorrentes de ar e humidade, os porcos,
quando de bôa raça, crescem e engordam
rapidamente.

Tenha em vista, o criador paulista que
a criação de porcos é excellente negocio
e poucas são as difficuldades a vencer
quando orientada convenientemente desde
o seu inicio:

O mercado é amplo e São Paulo pres
ta-se extraordinariamente á suinocultura.

Fazendeiros!!! Criadores!!!

CAix.A i'OsTAJ. 1.669

A SCiENClA AVtSA :

NÃO SANGRE SEUS ANIMAES

Evita com superioridade tlierapeutica •••• Remessa «grátis» de Literatura

JABOTICABAL estado de s. paui.o
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Aos Agricultores
OrÉC ^

o Departaínento de Cooperação Agrícola da União Panamerieana acaba
de publicar uma monographia sobre a cultura do arroz, baseada principalmente

na producção desse grão em Lousiana, Estados Unidos.

Este estudo é o primeiro da nova serie melhorada de trabalho sobre a

agricultura e zootechnia, publicada pela União Panamerieana e distribuída gra
tuitamente entre os interessados. Os que desejarem, exemplares do folheto sobre o
arroz podem dirigir o seu pedido ao Departamento de Cooperação Agrícola,
União Panamerieana, Washington, D. C., E. U. A.

O Arroz como alimento do homem

Preparados aliiiieiiticios do arroz

O arroz, como o trigo, é usado quasi
que inteiramente como alimento humano.

Ck»ntém mais hydrato de carbono e menos

gordura do que o trigo. E' usado commu-
raente como prato para acompanhar car
nes e outras iguarias analogas; mas tam
bém é empregado no preparo de pudins,
sopas e de muitas outras maneiras, tanto
em casas de familias como em boteis e

restaurantes. O arroz na forma de pipocas,
ou simplesmente cosido, é commnmente
servido ao café de manhã. Os grãos tam
bém podem ser feitos em pipocas antes
mesmo do descascamento. O arroz integral

ou castanho, isto é, que não foi despojado
do endocarpo, contém uma proporção
maior de vitaminas e matérias mineraes

do que o arroz lustrado.
Na América Latina, como é sabido, o

arroz é um dos alimentos mais importantes
sendo raro o dia em que não apparece
á mesa.

O arroz cosinha rapidamente e é de

fácil digestão e assimilação. Devido a essas

qualidades, é que freqüentemente o arroz
bem cosido é receitado aos convalescentes e

a pessoas que soffrem de má digestão.
(Extrahido da Monographia sobre a

(íCULTURA DO ARROZ», publicada pela
União Panamerieana).
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Serviço Veterinário da
Federação de Criadores

" D.,
CONSULTÓRIO

Sr. R. S. C. - São Carlos — C. P.

. CONSULTA — Como assignante da «Re

vista dos Criadores», tomlo a liberdade de fazer-

Ihe a seguinte consulta. Tenho um cão perdi-
gueiro «Rointer» muito fiio e oplimo caçador.

Pig. I — Operação do entropion.
(Segundo Frhhner.)

mas acontece que ultimamente está quasi que
impossibilitado de caçar, porque num dos seus
olhos appareceu uma doença, isto já ha uns
cinco mezes. No começo, havia somente lacri-
mejamento, o cão abria e fechava muito os olhos,
depois começou a ficar avermelhado, o animal
coçava muito os olhos com as mãos e fica sempre
muito excitado. A única cousa que se nota é

que os cilios das palpebras superiores e in
feriores estão voltadas para dentro. Será esse
defeito a causa do mal do cão?

RESPOSTA — Pelas suas informações, não
não ha duvida, o seu cão esta atacado de Eníro-

piau. Isto é causado pelo desvio das palpebras.
que consiste numa inversão do bordo palpebral,
de modo que os cilios tocando na cornea, pro
duzem uma forte irritação e suas diversas conse
qüências. A causa dessa inversão, pode ter sido
uma conjuntivite chronica folicular ou então um

Pig. 2 — Operação do entropion
(Segundo Sohleich.)

catarrho conjunctival chronico, produzindo a hi-
pertrophia dos músculos orbiculares das palpe
bras. O seu cão tem de ser tratado logo, por
que do contrario, pode ficar com uma Rcralitc
ou idcera, de tratamento clifficil. O tratamento

do entropion é a operação, não é operação
difficil, se ahi não tiver um Veterinário, peça
para um Medico fazel-a, segundo a technica
de Frõhner (1) ou de Schleich (2). Para se fa

zer esta operação põem-be o tíã(0 em cima de uma
mesa, amordaçado, e aiiesthesia-se-o com mor
fina. Depois de preparado o campo operatorio,

com os dedos ou com uma pinça fi.xa, corta-se
uma prega cutanea transversal no lugar mais
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pronunciado do entropion. A pelle a cortar será

em forma circular ou elipsoidal, em extensão

necessária conforme o grau do entropion, sen

do que o corte |da ferida não deve ficar mais
do que meio centimetro do bordo palpebral (1).
Depois faz-se uma sutura e põe-se uma ban-
dage, para o cão não unhar e machucar-se. Sen

do bem feita' a operíaçãio o cSo fica completamente

bom, bastando que durante algum tempo ponha-
se um collj'rio, sulfato de zinco, por exemplo.
Quando o entropion está mais ou menos accen-

tuado nas commissuras palpebraes internas ou e.x-

ternas, pratica-se a operação conforme a technica

,de Schleich (2). A figura acima dá uma idéia

bem precisa de como se faz esta operação e
torno a repetir, é uma operação bem simples.

Sr. L. P. DE CASTRO — Hapcfininga
E. F. S.

CONSULTA Tendo diversas duvidas e

mesmo motivos imiaeriosos de ordem econômi
ca, venho por intermédio desta, fazer-lhe uma
consulta, pela qual ficarei muito grato se obti
ver uma breve resposta. O que tenho urgência
em saber é o seguinte.

1.0) pode-se approveitar a carne de ani-

maes que reagiram positivamente a prova aller-
gica da tubjerculina? Ha qualquer lei a respeito?
Um fiscal do Matadouro Municipal, pode impedir
que se mate um animal, sabendo que este reagiu
positivamente á tuberculina? 3.o) Qual o nome

verdadeiro duma doença que dá no porco e que
dão o nome de cangiquinha, que é uma boli
nha branca que se encontra dentro da carne

ou gordura? 4.o) Pode-se approveitar a carne
de animaes atacados dessa doença?

RESPOSTA — De accôrdo com as suas per
guntas passarei a dar as respostas, esperando
que todas ellas correspondam as suas expecta
tivas.

m.

l.o) A carne de animaes reagentes podem

ser approveitas para o consumo desde que, nos

exames macroscópicos dos orgãos, fique consta
tado que; a) o foco esteje localisado em um só

orgão da cavidade thoraxica ou abdominal e as

lesões, pouco extensas, não havendo nenhum indi
cio de infecção ganglionar; b) quando as
lesões encontradas nos orgãos são poucas e
evidenciam que o conteúdo dos tuberculos estão

calcificados e não se nota iesões associadas nem

das serosas, nem dos gânglios; c) quando exista

um foco único, não radicado com gânglios, ossos,

articulações, etc.. Em todos esses casos innu-

tilisa-se somente as vísceras e os orgãos afe-

ctados. Agora, quando a apparencia do animal

não é bôa, ha magreza e cachexia e se na autó

psia revelar; a) apparecimento de granulações

miliaes em todos ou em algumas das seguintes

vísceras, baço, figado, rins, pulmão, b) quando o

processo só tenha invadido o systema mus

cular ou gânglios intramusculares; c) quando exis

tam lesões tuberculosas importantes (cavernas,

fócos caseosos extensivos, as vezes em orgãos

alojados na cavidade thoraxica ou abdominal
ou tuberculose generalizada, inutiliza-se todo o

animal.

2.0) O fiscal não pode impedir a matança

do animal reagente se este apresentar o aspecto

exterior bom e não tenha febre, caso contrario

mesmo não sendo reagente pode-se impedir.

3.0) A doença que chamam de canginquinha

é a Cystercercose. Isto consiste na presença de

larvas de tenia solium ou cistercercus, no tecido

conjunctivo intermuscular e noutros pontos do

organismo. Geralmente apresenta-se dentro de

um kj'sto bem pequeno e ossificado, formado
pela proliferação do tecido cellular visinho, cons

tituídos por fibras conjunctivas. Os cistercercus
ficam em estado livre, quando se desenvolvem

nas meninges, ventriculos e nas cavidades dos

olhos. Como disse, é causada pela tenia solium

do homem, quando este está atacado de tenia

e faz seu serviço no mangueirão. O porco engu-
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lindo os anneis da tenia e indo ao estomago, esse

ahi se desmancha e pdnetra no teddo. Quando o

homem come carne infectada de cistercercus, estes

são dissolvidos no estomago pelo sueco gástri

co e dãol a formação da tenia (solitária), portan

to, o homem e o porco são hospedes e inter

mediários. A carne de animaes infectados, não

deve ser approveitada, somente a 'gordura, assim

mesmo, muito bem fervida e se não apresenta

nenhum cistercercus. A fervura commum não mata

o cistercercus, somente na autoclave a 120oC.,

por esse motivo é perigosissimo comer a carne
de animaes infectados. A cistercercose po boi
é produzida pela tenia saginata tendo como
hospedes, o cachorro e ratos. Um processo bom
de se saber se o poroo está com cistercercus, é
antes de matal-o, examinar debaixo da lingua,
pois, quando ha cistercercus antigos, alguns se
localizam debaixo da lingua, em forma de kysto

ossificados, menores um pouco que uma ervilha,

por onde o comprador poderá orientar-se, para
não comprar porco doente.

C. M.

'1, ^ '

'U, •

M

iTDSn.
íicnciRR-,
Ícrtíe;

SpLRnn.,
yit?mino5^
TupiGRfsn., ^
TeiciRPL,

Bouefi.

O Gva. oo Cciníot

Ciixa. Fostat-loo2-5.EuLo

."li



os l*ItJíNC'Ii'A-l£S <JJiU.4iCTEItIST£COS DE VMA^ DâA. VACCA^ LEI-
TEI&A.. — JEsfca fina iilustração, tem 9 capítulos, a saber : (Jinco caracteres de nrca
bôa vacca leiteira. — Constituição ila vacca. — Capacidade. — Temperamento nervoso.
— Circulação do sangue. — Aptidão. — Outros bons caracteres. — Como se obter vac-
cas que se combinem os cinco caracteres essenciaes. — Prova exacta do valor da vacca.
VüiiOiME do registro iielo Correio 6$U0U •

1N1311GÍOS E DOENÇAS DAS FltECTEIltAS. - por EUEICO SANTOS —
8U paginas e 92 gravuras.
Trabalho interessante dividido em 9 capítulos ; é todo escripto com simplicidade, cla
reza e elegância. No primeiro capitulo, o auctor íaz um resumo bem accentuado, rela
tivo a morijhologia e vida uos differentes parasites, estudando os damnos por elles
causados. No capitulo segundo, encontram-se, em ordem alphabetica, as diversas plantas
fructicolas entre nós cultivadas, acompanhadas da sua classificacação scientifica.

Finalizando, o auctor apresenta em notas curtas, um receituario bem ellucidativo,
assim como a relação e maneira de preparar os insecticidas, fungicidas, etc., ensinando
sua manipulação com facilidade e segurança.
VOLUME sob registro pelo Correio tiSOOO

FAXENDA DE EEIAÇÂO E ENGOUDA DE SVINOS — 3.^ Edição —
Auctor: Dt\ Vivtjilio jPeiMta — Livro com 130 paginas, dividido em 28 capítulos
que destacamos os principaes . O porco — Alimentação e custeio — Culturas Cons-
trucções lluraes — (c/ as respectivas plantas) — Leitões — Moléstias — TubercuHnisa-
ção — Castração — Uesmamma — Engorda — Eegime dos Cevados — Marcação
Selecção dos Leitões — Idade para Cobertura — Cuidados Hygienicos —Contabilidade
e Administração.

A excellencia desse livro está na sua linhagem simples ; informando e ensmando
com a maxima clareza possível, ficando o criador ávido em conhecer logo do principio
ao fim. VOLUME sob registro pelo Correio il$OOÜ.

O XEBÜ — 2.a Edição — pelo professor M. PAULINO CAVALCANTI — 160 paginas e
innumeras gravuras. . ,

Obra de grande valor, pois seu auctor não procurou estudar por meio de cálculos
e theorias, mas sim em experiências com esta especie bovina, para obter com provas
reaes a verdade irretorquivel dos lactos. O trabalho desenvolve-se chronologicamente,
apresentando o zebú, suas raças e typos, origem e classificação, característicos e apti
dões econômicas. Passando depois para a comparação entre o gado europeu e o zebu ;
estudando zona climáticas, experiências, cruzamento e methodos aconselháveis com
os zebús.

E' um trabalho magistral, onde o auctor traça em fôrma segura o papel que repre
senta o gado indiano no Brasü. — VOLUME sob registro pelo Correio 9$000

OBSTJtETXCrA VETERINAULA- — (HYGIENE E PRATICA DOS PARTOS)
pelo DE. RENÉ STRAUNAED, Professor da Escola Veterinária — Veterinário official
do Jockey Clnb de São Paulo — 3ti7 paginas, 57 gravuras. — Única obra escripta em
portuguez sobre a importante matéria dos partos dos animaes domésticos. -.f,..

O livro expõe em todos os seus aspectos o problema da reproducçâo, suas diiiicnl-
dades e complicações com o devido tratamento. .,-11

A hygiene da reproductora, da femea prenhe, o combate ao aborto, a esterilidade,
o modo de auxiRar a parturiente, os primeiros cuidados a serem dispensiMos a proge-
nitora e ao recem-nascido, o tratamento das moléstias puerperaes e dilatação insufficien-
te formam tantos capítulos cheios de interesse pratico.

Obstetrícia Veterinária é um livro que todo criador deve possuir para neUe
encontrar a solução rapida de muitos problemas com os quaes elle depara.
VOLUME pelo Correio sob registro 26$0Ü0.

IIANVAE DE EACTJECINIOS — Optimo livro com 50 paginas, pratico e efficiente.
Ensinando especialmente a fabricação de diversos typos de queijo, manteiga, aprovei
tamento em geral do leite, etc. — VOLUME sob registro pelo Correio lOÇÜOO.

O OVE TODOS «tS CItZADORES DEVE3I SABER — por EUEICO SAN-* TOS — Volume com 140 paginas, constituindo um livro de grande utilidade, pois em
poucas paginas condensa um sem numero de dados e indicações seguras relativas á
criação de gado bovino, eqüino, suíno, caprino e ovino. Informações essas que a todo
o instante o criador precisa saber. . . , , . ,

Contém ainda noções sobre operações de cirurgia ao alcance do pequeno criador.
Trata-se portanto de uma obra sempre destinada a prestar serviços incalculáveis a seu
possuidor. VOLUME sob registro pelo Correio 9$000.

Todos os Livros aqni mencionados são encontrados na
FEDERAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

RUA SRAAUOU FEIJU, 30 3.0 AM>AK SAO RAUtO



Srs. Criadores e Agricultores

empregai o Carrapaticida IDEAL
e o Pormicida IDEAL

Tereis, assim, combatido eficientemente os vossos ini
migos que são, sem duvida, o carrapato, o berne, a sarna,
a gafeira, o piolho, a mosca, que tanto prejudicam os vossos
rebanhos e as terriveis formigas que aniquilam as vossas la
vouras.

Tereis não só acautelado os vo3sos_ proprios interes
ses como contribuido para o desenvolvimento^ da pecuaria
e agricultura nacionale para a grandeza econômica do Brazil.

Carrapaticida IDEAL
alêm de extei minar por completo todos os parasitas

que depauperam os rebanhos, é um excelente tonico dos ani-
maes, que após os banhos apresentam belo aspecto de saúde,
brilho no pello e considerável engorda.

Não tendo o grande inconveniente dos preparados con
gêneres que pelo seu cheiro activo afugentam as moscas,
é optimo mosquicida, iliminando por completo as moscas
causadoras do berne e da bicheira.

Presta-se na mesma dóse (1 litro para 300 de agua)
tanto para o gado vaccum, como para ovelhas, porcos, caes
e animaes cavallares. _ .

Não offende a pêle dos animais^ nem queima a Ia das
ovelhas. As vaccas em estado de lactação não soffrem a menor
diminuição do leite.

O seu enorme consumo em todo o Brasil attesta a sua superioridade
Conforme certificados fornecidos pela Viação Ferrea do R. Gr. do Sul, respectivamente,

em 6 de Maio de 1926 e 13 de Novembro de 1931, foram feitos pela referida Viação Ferrea,
os seguintes despachos de CARRAPATICIDA IDEAL: em 1928 — 76:166 1/2 quilos

» 1931 — 150:002 1/2 quilos
Por mais outras emprezas de transporte, quer terrestre, maritimo ou fluvial, transitaram

nos mesmos períodos de tempo innumeros outros carregamentos do IDEAL, augmentando ex
traordinariamente as sommas, já por si consideráveis constantes nos certificados acima,
citados por serem os mais expressivos, visto aquela rede ferro-viaria atravessar os municí
pios mais importantes da pecuaria nacional.

O Formicida IDEAL
Pode ser considerado o mais potente veneno para formigas e, assim, o maior protector
da lavoura — Tem sido appiicado em grande escala e sempre com os melhores resultados

Pela sua optima combinação chimica, alêm de ser poderoso inimigo das formigas, não
está sujeito a decteriorar-se nem perder a força, conservando-se por annos sem a menor alteração.

O seu effeito é tão violento que leva o extermínio completo ao formigueiro e todas as
auas ramificações.

EINPBEGA-SE POR MEIO DE QI7A1.<II7ER MACHINA I>E FOEES.

Como todos os bons productos que gozam de justa e grande reputação o
CARRAPATICIDA IDEAL e o FORMICIDA IDEAL tem tido grosseiras
imitações — Para a garantia absoluta da legitimidade deveis exigir marca registrada

LUIZ C. AMORETTY
A venda nau melhoren canaa commerciaes do genero em todo pala



Qado Schwytz
seleccionado

da Fazenda "Santa Odila"

em "Jnndialiy"

Venda de garrotes puro sangue e

de novilhas de alta mestiçagem
registrados no "Herd-Book" a cai'-
go da Federação Paulista de Cria

dores do Bovinos.

Informações com :

Dr. José Mendes Borges

Rua Boa Vista, 25 — 8.° andar

S. Paulo.

CASEI NA

Compra qualquer quantidade e dá

insfrucções para a fabricação a

Industria Brasileira de Gaseina

Rua Newton Prado, 46/48

Telefone 228

BARRA DO PIRAHY
Estado do Rio

REMÉDIOS UETERlNflRlOS

Caporit — o grande desinfe-
ctante para casa, estabulos,
usinas de lacticinios. Não
cheira e é altamente deso
dorante. Cura frieiras.

Curazul — o prophylactico e
curativo contra diarrhéa dos
bezerros, batedeira dos lei
tões, moléstia em avicultura.

Trosiliua — o desinfectante,
limpador ideal para a in
dustria leiteira, matadouros,
fabricas de conservas, etc..
limpa e desinfecta.

Yatren Vaccina E. 104—vacci-
na mixta polyvalente contra frieiras.

Sintobacterina— Vaccina contra
peste da manqueira ou carbúnculo
symptomatico.

Vaccina —contra a pneumoenterite
dos leitões.

Carrapaticida "Bayer"—dosa
gem, 1:250

Insecticidas e fungicidas: So
lhar, Pó Bordalêz Bayer, Nosprasit,
Üspulun-Secco e Uspulun-Especial',
Oleo 101, Calcid para fumegação
das larangeiras.

{ na Federação de Criadores
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OUãdot!
Os bois,os porcos,as gallinhas
necessiiom para o seu des
envolvimento de alimentos
sadios e nutritivos

Experimente dar-lhes,
SI os deseja gordos e sadios

FARELO FARELINHO
E TRIGUILHO

DO

MOINHO PAULISTA

Dois porcos da
mesma idade

Um recebeu iodo
e o outro não

Soros, vaccinas,
medicamentos
0 instrumentos
para uso vete

rinário

sementes de capim
cloris

Carrapaticidas

ltoTlsu.it (1 iiarn 300)

Ideal (1 para SOO)

Cooper (I para 188)

llayer (1 para 250-280)

Formicidas

Agapeaiiiiii

Psiii]ist.Hn«>

Júpiter

Quatro Pauk

Salva^*fto

Ideal

Dlrljam-se a

Federação de Criadores
Rua Senador Feljó, 30

SÃO F»A.TJLO

Eis o que representa a addição na
alimentação dos animaes do

IODO + CÁLCIO -í- PHOSPHATO =
InformaçOea e prospectoH aa Federação

de Criadores

Saúde e maior resistência ás doenças
Desenvolvimento
Robustez e precocidade
ProduGção compensadora
Prolixidade


